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PLANO DE TRABALHO 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE  

TÍTULO DA ATIVIDADE: Proj. Alvorada: Inclusão Soc. e Produtiva de Pessoas Egressas do Sistema Prisional
 

TIPO DE ATIVIDADE  Projeto social
 

Área de conhecimento  Ciências Humanas
 

Área 
temática 

Trabalho e Empreendedorismo
 

Linha Educação Profissional
 

PROGRAMA AO QUAL A ATIVIDADE ESTÁ VINCULADA (se for o caso) 

 

2. PARTICIPANTES DA ATIVIDADE 

2.1. IDENTIFICAÇÃODO SETOR EXECUTANTE   

DENOMINAÇÃO DO SETOR EXECUTANTE  CAMPUS 

Depto. de Ciências Sociais e Filosofia
 

Belo Horizonte - 1
 

CHEFE SETOR EXECUTANTE SIAPE 2572510
 

TEL 31 3319 7138
 

Bráulio Silva Chaves
 

E-mail brauliosc1@gmail.com
 

COORDENADOR DA ATIVIDADE SIAPE 
 

TEL 31 992787808
 

Luiz Cláudio de Almeida Teodoro
 

E-mail luiz_teodoro@yahoo.com.br
 

3. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 
3.1. OBJETIVO(S) 

Promover oportunidades de inclusão social de pessoas egressas do sistema prisional, no município de Belo Horizonte, 
via formação profissional no curso de Eletricista Instalador Predial.

 

3.2. IMPORTÂNCIA PARA A SOCIEDADE E PARA O CEFET-MG 

Associação com o ensino
 

Associação com a pesquisa
  

Inovação tecnológica
 

Associação com política pública
 

Outros (especif icar abaixo)
 

- Reintegração social e familiar do egresso pelo trabalho. 
- Associação com a sociedade civil.

 

3.3. INFORMAÇÕES PRELIMINARES 

Público alvo Egressos do sistema prisional
 

Nº de pessoas 
diretamente beneficiadas  

30
 

Local de 
realização 

Cidade(s) Belo Horizonte - MG
 

Estabelecimento(s) Campus VI - CEFET-MG
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3.4. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE (incluindo Metodologia, Acompanhamento e Avaliação) 

O curso busca propiciar a formação do cidadão crítico, social, ético e moralmente responsável com as demandas sociais 
e o processo produtivo da área de eletricidade predial e residencial. Além disso, preparar profissionais para realizar 
instalação e manutenção elétrica predial e residencial de baixa tensão, de acordo com as normas e procedimentos 
técnicos de qualidade, segurança, higiene e saúde. Ademais, visa contribuir para uma formação empreendedora 
solidária, ou seja, numa lógica de livre associação, na cooperação produtiva e na autogestão.

A perspectiva é que ao final do curso o aluno seja capaz de atuar na instalação e manutenção elétrica predial e 
residencial de baixa tensão, com as seguintes habilidades técnicas: interpretação e execução de projetos elétricos de 
instalações em baixa tensão, projeto e montagem de quadros elétricos em baixa tensão e instalação de equipamentos e 
aparelhos especiais. Neste contexto, o egresso poderá se inserir no mercado formal de trabalho, por meio da contratação 
de pessoas jurídicas. Terá também a possibilidade, com a formação empreendedora solidária, de atuar 
profissionalmente de forma individualizada, criando sua própria empresa; ou se organizando em associações e/ou 
cooperativas na prestação de serviços (o CEFET MG possui um Programa de Empreendedorismo e Incubadora de 
Empresas).

Partindo da perspectiva de que a ressocialização e a reinserção do egresso no mercado de trabalho e na sociedade são 
vistos de forma preconceituosa, se faz necessário o acompanhamento psicossocial do aluno durante todo curso. Ter a 
autoestima e a confiança em si mesmo é importante para que o discente acredite que possa se reintegrar socialmente. 
Além disso, esse acompanhamento pode contribuir para que o aluno perceba que o espaço escolar de aprendizagem e 
de convívio com os demais, propiciado pelo curso, é uma estratégia importante na sua reinserção social.

O curso será realizado em sala de aula (teoria) e ambiente laboratorial (práticas), usando recursos didáticos como lousa 
e pincel, datashow/lousa digital, bancadas didáticas, ferramentas e instrumentos dentre outros. Serão desenvolvidas 
aulas expositivo-dialogadas, práticas laboratoriais e projetos desenvolvidos em grupo e/ou individuais, resolução de 
problemas, portfólio, etc.

A avaliação será realizada através de provas teóricas e práticas, atividades em grupo, seminários e outras atividades 
correlatas especificadas em detalhes nos Planos de Ensino das disciplinas.

A frequência mínima para aprovação será de 75% no total segundo a normativa institucional para aprovação nos cursos 
FIC. 

O curso será realizado em duas etapas. A primeira será organizada ao longo de 20 semanas letivas com 28 aulas 
semanais de 50 minutos cada no primeiro semestre, e na segunda etapa, 2 aulas semanais de 50 minutos cada no 
segundo semestre. A distribuição das aulas entre os componentes curriculares será preferencialmente em 5 dias da 
semana, em dois turnos, totalizando 500 horas de curso e mais 6 meses de estágio:

- 1o. módulo do curso (duração 5 meses);
- 2o. módulo do curso (duração 7 meses).

No segundo módulo do curso será realizado um estágio obrigatório de no mínimo 240 horas condicionado ao 
aproveitamento da primeira etapa. O estágio será registrado e supervisionado por um supervisor (Tutor), que 
acompanhará o aluno em uma disciplina de tutoria que permeia os dois módulos do projeto.

O pagamento da bolsa estará vinculado à frequência mínima de 90% para ter direito ao pagamento da bolsa no mês 
subsequente. O aluno que tiver dois meses, consecutivos ou não, com frequência inferior a 90% estará fora do programa 
de bolsas, isto é, perderá o direito ao recebimento da bolsa, podendo, caso desejar, continuar frequentando as aulas e 
posterior conclusão do curso.

O curso deverá ter início juntamente com os demais cursos do CEFET-MG, sendo iniciado no segundo semestre de 2019. 
Número de vagas: 30.
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3.5. DIREITOS INTELECTUAIS, AUTORAIS E PATENTES SOBRE PRODUTOS, BENS E PROCESSOS (quando for o caso) 

Não se aplica.

 

3.6. RESULTADOS ESPERADOS (a cada meta corresponde um indicador) 

Metas Quantitativas Indicadores 

Formar 100% dos alunos envolvidos no projeto.
 

Percentual de alunos aprovados.
 

Inserir 80% dos alunos no mundo do trabalho.
 

Perc. alunos inseridos no mundo do trabalho.
 

Possibilitar 2 ofertas de trabalho por aluno.
 

N° de ofertas de trabalho por aluno.
 

Evasão de 0%.
 

Percentual de evasão.
 

  

  

  

3.7. FORMAS DE DIVULGAÇÃO E PUBLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Sites do Ministério da Segurança Pública, do CEFET-MG e da Secretaria Estadual de Administração Prisional. Além disso, 
a proposta é construir artigos científicos para analisar o projeto e divulgá-lo no meio acadêmico e na sociedade em geral.

 
 
 

4. RECURSOS ENVOLVIDOS NA ATIVIDADE 

4.1 RECURSOS HUMANOS 

Nome 

SIAPE(servidor) 

Matrícula(aluno) 

CPF (externo) 
Cargo Função na Atividade 

Disponibilidade 
Servidor / horas 
 Aluno / meses 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

Roseane de Aguiar Lisboa narciso

 

1503314

 

Professor Ef
 

 

Coord. Pedag.

 

416

 

208

 
 

 

Luiz Cláudio de Almeida Teodoro
 

2296366

 
Professor Ef

 

Coord. Admin.

 

416

 

208
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Nome 

SIAPE(servidor) 

Matrícula(aluno) 

CPF (externo) 
Cargo Função na Atividade 

Disponibilidade 
Servidor / horas 
 Aluno / meses 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

      
 

 

4.2 COMPRAS DE BENS E MATERIAIS DE CONSUMO 

Descrição: 

Não se aplica.

 

4.3. USO DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DO CEFET-MG 

A realização do curso será no Campus VI do CEFET-MG, ressaltando que a coordenação do Projeto ficará na sala 1, no 
Núcleo de Pesquisa e Extensão em Políticas Públicas, Trabalho e Estado Prisional - ReConectar. A proposta é montar 
os laboratórios no Campus VI para a capacitação técnica e a sala de aula para ministrar as auals de formação geral.
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5. CRONOGRAMAS 

PERÍODO DE 
REALIZAÇÃO 

Início 

Mês Ano 

Fim 

Mês Ano Parâmetro de tempo de cronograma (✓) 

02
 

2019
 

06
 

2020
 

Mensal 
 

Bimestral 
 

Trimestral 
 

 

AÇÕES 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º 

Capacitação da equipe que irá atuar no projeto.
             

Curso e capacitação dos alunos.
             

Encaminh. para estágios e fomento de empreendimentos solidários.
             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

Obs. As ações poderão ser detalhadas 

6. PARTICIPAÇÃO EXTERNA 

 
Fundação de Apoio como Contratante     

 
Fundação de Apoio como 
Interveniente Fundação de Apoio como Contratada 

 
Outro (identificado na seção abaixo) 

 
Sem participação externa  

6.1. IDENTIFICAÇÃO DO PARTÍCIPE EXTERNO 

RAZÃO SOCIAL CNPJ 

Fundação CEFETMINAS
 

00.278.912/0001-20
 

ENDEREÇO BAIRRO MUNICÍPIO-UF 

Rua Alpes 467
 

Nova Suissa
 

Belo Horizonte, MG
 

CEP: 30421-145
 

TEL 31-3314-5222
 

SITE www.fundacaocefetminas.org
 

REPRESENTANTE LEGAL CARGO 

Paulo Eduardo Maciel de Almeida
 

Diretor presidente
 

CI CPF TEL e-mail 

    



   
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
C E N T R O  F E D E R A L  D E  E D U C A Ç Ã O  T E C N O L Ó G I C A  D E  M I N A S  G E R A I S  

Diretoria de Extensão e Desenvolvimento Comunitário 
  

 6 

 

6.2. OBRIGAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES (compromissos / investimentos / recursos) 

Compete ao Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG):

1. Executar o Plano de Trabalho conforme proposto;
2. Designar servidor para acompanhar a execução do objeto;
3. Permitir o livre acesso dos órgãos de controle interno do Executivo Federal e do Tribunal de Contas da 
União aos processos, documentos, informações referentes aos instrumentos de transferência, de 
contratação, bem como aos locais de execução do objeto;
4. Apresentar informações e documentações a respeito da execução física e financeira do projeto;
5. Prestar contas da execução física do objeto no prazo de 30 (trinta) dias, prorrogável por igual período, 
a contar do término da vigência do instrumento ou da conclusão da execução do objeto, o que ocorrer 
primeiro.

Da Fundação CEFETMINAS (FCM):

1. Abrir conta bancária específica para movimentação exclusiva dos recursos financeiros do projeto;
2. Efetuar o pagamento de bolsas aos alunos participantes do projeto;
3. Efetuar o pagamento de bolsas aos profissionais do projeto;
4. Apresentar relatório de execução físico-financeiro e prestação de contas, em até 60 dias após o 
vencimento deste instrumento;
5. Restituir o CEFET-MG eventual saldo de recurso, inclusive os rendimentos da aplicação financeira, no  

 

 

       ____________________________________                                             Data        ____ /____ / ______ 

                 Coordenador da Atividade   
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